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Eureka Circe é a editora e curadora da série de livros "DEUS EX MACHINA.





A série inclui: "DEUS EX MACHINA - Ou: Sobre o questionamento da vida" (Parte I), "O regresso a casa do Papa - A quintessência da caridade" (Parte II), "Glauben ist wie Tanzen - Vom Glauben bewegt als Christ:in wachsen. Livro de formação para o desenvolvimento de competências religiosas" (Parte III) e "Serei uma mulher bispo! - Os Fundamentos dos Sermões sobre a Felicidade (Parte IV)".


Com a obra "DEUS EX MACHINA", a curadora está empenhada em documentar e, se necessário, discutir os textos da inteligência artificial num contexto religioso e teológico. A sua tese: "A inteligência artificial (IA) representa um ponto de viragem profundo porque altera fundamentalmente a relação entre os seres humanos, o conhecimento e o acesso ao mundo - não só tecnicamente, mas também culturalmente, epistemologicamente e socialmente. Abre um novo acesso ao conhecimento e conduz à sua multiplicação e democratização: os sistemas de IA tornam a informação disponível a um baixo limiar - muitas vezes sem a leitura tradicional ou um conhecimento prévio aprofundado. Isto muda fundamentalmente a forma como pensamos, aprendemos e compreendemos e, ao mesmo tempo, promove uma nova forma de individualização do pensamento - que também pode ser exemplificada pela crença espiritual. Além disso, as máquinas estão agora a gerar significado - textos, imagens, argumentos - onde anteriormente só era necessária a perícia humana. Isto tem consequências a longo prazo para a educação, a ciência, a política e a religião.






"Deus ama-vos a todos. O mal não vencerá".


Logo no início, LEÃO XIV saudou o mundo com "A paz esteja com todos vós" e sublinhou que esta saudação de paz deveria chegar a "todas as nações e a todos os povos". Fazendo eco do Papa Francisco, Leão XIV sublinhou que o amor de Deus é "incondicionalmente para todos os homens". Ele assegurou literalmente: "Deus ama-vos a todos. O mal não vencerá". Estas palavras incluem implicitamente todas as pessoas - incluindo as pessoas queer - uma vez que nenhuma exceção é feita perante Deus e agora também perante o Vaticano. A formulação universal torna claro que ninguém está excluído de receber o amor divino.


"Ser chamado de 'acordado' num mundo que dorme com o sofrimento


não é um insulto - é o Evangelho. ... Estejam acordados. Amai. Despertai".


Por último, nos primeiros dias do pontificado de LEÃO XIV, surgiu também uma citação amplamente difundida nas redes sociais atribuída ao Papa Leão XIV. Nela, ele começa por agradecer a todos as orações e o amor no início do seu ministério e, em seguida, formula um apelo apaixonado que reinterpreta positivamente o termo "acordado" num sentido cristão. Um excerto da citação que circula diz: "Ser chamado de 'acordado' num mundo que dorme com o sofrimento não é um insulto - é o Evangelho. ... Estejam acordados. Amai. Esteja acordado". Estas palavras drásticas, incluindo "Acordado significa ser despertado pela compaixão.... Não construiremos o reino [de Deus] com muros, mas com amor.... Despertai. Amai. Embora a alegada citação "acordada" - "acordada" vem de "awake", que significa "estar desperto", "estar alerta" para a injustiça social e a discriminação - reflicta o tom social e compassivo que muitos acreditam ter Leão XIV, não é uma das declarações confirmadas do Papa. Por isso, o Vaticano ainda não publicou qualquer comunicação oficial sobre esta citação, e outros também já deixaram claro que não há provas desta afirmação, mas que ela só poderia ser uma expetativa do novo pontificado.










Introdução: Quod formandum esset


"O que precisa de ser moldado...: Tarefas, objectivos e expectativas -O novo Papa LEÃO XIV.



Em tempos turbulentos, são necessárias orientação, clareza e visões corajosas. Com a eleição de Robert Francis Prevost como Papa Leão XIV em maio de 2025, a Igreja Católica encontra-se mais uma vez num ponto de viragem significativo da sua história. O Papa Leão XIV assume um legado difícil mas inspirador: após a era de Francisco, que se caracterizou por fortes impulsos pastorais, uma clara opção pelos pobres e a tentativa de construir pontes entre a tradição e a modernidade, o novo Papa tem a tarefa de salvaguardar estas conquistas e, ao mesmo tempo, abrir novos caminhos que permitirão à Igreja ter um futuro sustentável.


Este livro pretende ser mais do que um primeiro retrato de Leão XIV. Pelo contrário, vê-se a si próprio como um companheiro que guia os leitores através dos desafios, potencialidades e expectativas do novo pontificado. A atenção centra-se nas tarefas, objectivos e expectativas que o próprio Leão XIV formulou e já tornou visíveis nos seus primeiros actos oficiais - bem como nas esperanças, expectativas e exigências que a sociedade, o público, os jornalistas, os teólogos e, por último mas não menos importante, os fiéis lhe colocaram como tarefas e necessidades. Surge assim uma imagem completa de um Papa que não tem medo de abordar questões candentes e que procura sempre o diálogo - tanto no seio da Igreja como com a sociedade em geral.


Leão XIV traz para o seu cargo um vasto leque de qualidades pessoais: a dedicação missionária dos seus longos anos no Peru, as capacidades diplomáticas do seu tempo como chefe de uma ordem religiosa mundial, a profundidade académica de um advogado canónico e um profundo enraizamento espiritual na tradição agostiniana. Todos estes aspectos se conjugam para fazer dele um líder simultaneamente visionário e pragmático. Os capítulos que apresentamos vão desde a sua biografia, passando pelos seus acentos teológicos e espirituais, até às questões concretas, necessárias, urgentes e inevitáveis da reforma, onde as claras expectativas dos fiéis e as prementes realidades sociais exigem respostas convincentes.


As grandes questões não são de evitar: como é que Leão XIV vai tratar as questões centrais da reforma, como a ordenação das mulheres, o papel dos leigos, a inclusão das pessoas LGBTQIA+, por exemplo na celebração sacramental dos seus casamentos, ou o celibato obrigatório? Que medidas adopta para evitar abusos sexuais e abusos de poder? Como é que gere o equilíbrio entre a tradição e a necessária modernização - numa Igreja cada vez mais diversificada, digital e globalizada?


As questões da responsabilidade ecológica, da ética sexual inclusiva, da transparência financeira e das estruturas sinodais de tomada de decisão são também tratadas com profundidade e transparência. Na última secção do livro, aventuramo-nos também a traçar cenários possíveis para o desenvolvimento a longo prazo da Igreja sob Leão XIV, com conceitos como a igreja em rede, a liderança participativa, a transformação digital, o reconhecimento das uniões entre pessoas do mesmo sexo e a proteção contra o abuso de poder no topo da agenda.


Este volume pretende oferecer a todos os interessados - tanto católicos como leitores socialmente empenhados - uma visão fundamentada e estimulante do mundo do pensamento católico, das experiências e objectivos, bem como da personalidade de Leão XIV. O seu objetivo é informar, inspirar e encorajar os leitores a desempenharem um papel ativo e crítico na formação do futuro da Igreja.


Que a leitura deste livro lhe dê muitas ideias e perspectivas e, ao mesmo tempo, reforce o seu próprio empenho numa igreja viva, justa (em termos de género), inclusiva e autêntica.


Esperamos que aprecie a leitura de cada um dos capítulos e desejamos-lhe muita reflexão e discernimento.


Eureka Circe, no início de maio de 2025.
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Introdução e noções básicas de biografia - LEÃO XIV.



Robert Francis Prevost, o atual Papa Leão XIV, tem uma vida invulgarmente variada. Nascido em Chicago, em 1955, no seio de uma família profundamente católica, desenvolveu desde muito cedo uma estreita ligação com a sua fé. Na adolescência, frequentou um seminário católico e sentiu a vocação para a vida religiosa. Aos 22 anos, Prevost entrou para a Ordem dos Agostinianos (Ordem de Santo Agostinho). Aí encontrou não só um lar espiritual, mas também a base da sua vocação missionária. Os agostinianos, influenciados pelo espírito do seu pai religioso Agostinho, dão grande valor à comunidade e ao serviço aos outros, valores que Prevost interiorizou desde o início. Depois de ter concluído o noviciado e os estudos de teologia, emitiu os votos solenes em 1981 e foi ordenado sacerdote em Roma um ano mais tarde. O seu interesse por uma educação sólida tornou-se evidente desde cedo: na Pontifícia Universidade de S. Tomás de Aquino, em Roma (o Angelicum), Prevost obteve o doutoramento em Direito Canónico em 1987. A sua dissertação intitulava-se "O papel do prior local na Ordem de Santo Agostinho" - um tema que indica o seu interesse pelas questões da liderança comunitária e da organização da vida religiosa. Este exame académico da vida quotidiana da ordem foi mais tarde de grande utilidade nas suas funções de liderança.



Trabalho missionário no Peru e empenhamento social


Depois dos estudos, Robert Prevost sentiu-se atraído pela Igreja mundial: seguiu a sua vocação de missionário e foi para o Peru em meados da década de 1980. Na prelatura territorial de Chulucanas, uma região rural pobre no norte do Peru, trabalhou ativamente na pastoral como jovem sacerdote religioso de 1985 a 1987. Este período marcou-o profundamente. O Padre Prevost viveu em condições simples com a população local e partilhou as suas preocupações e esperanças. Empenhava-se particularmente nas comunidades desfavorecidas: lutava pela justiça social e apoiava as pessoas em situações de emergência. Os companheiros do Peru descrevem o atual Papa como "prático e enérgico", um homem que não hesitou em dar a mão quando a ajuda era necessária. Durante as graves inundações de 2017, por exemplo, organizou os esforços de socorro e ajudou pessoalmente a garantir que as vítimas fossem atendidas. Quando faltou oxigénio a muitas pessoas durante a pandemia de COVID-19, o Bispo Prevost iniciou campanhas de solidariedade e financiou a construção de uma fábrica de oxigénio para salvar vidas. Os migrantes e outros grupos marginalizados também encontraram nele um defensor empenhado. Estes actos práticos mostram a preocupação sincera de Prevost: uma Igreja que está presente para os pobres e responde às necessidades concretas das pessoas.


Os seus anos no Peru - primeiro como simples missionário, depois numa posição de liderança - também moldaram Robert Prevost cultural e espiritualmente. Nunca se viu ali como um estrangeiro americano, mas como um "irmão na fé" que adoptou a língua e a cultura do povo. Esta humilde proximidade com a população latino-americana criou uma confiança mútua. Prevost aprendeu a falar espanhol fluentemente e sentiu-se tão ligado ao Peru que até adquiriu a cidadania peruana em 2015. A sua passagem pelo Peru moldou-o espiritualmente, teologicamente e culturalmente, sublinha um padre peruano que o conheceu. Este contexto explica o facto de o Papa Leão XIV ser hoje considerado um construtor de pontes entre culturas e mentalidades diferentes.



Carreira académica e progressão na Ordem


Paralelamente ao seu trabalho pastoral prático, Prevost seguiu sempre uma carreira académica e organizativa no seio da Igreja. Depois de concluir a sua tese de doutoramento sobre o papel do superior religioso local, pôs diretamente em prática o que tinha aprendido: no final dos anos 80 e nos anos 90, assumiu tarefas na formação de futuros sacerdotes e religiosos no Peru. Dirigiu um centro de formação para jovens sacerdotes agostinianos de várias partes do país e ensinou disciplinas como direito canónico, patrística e teologia moral no seminário de Trujillo. A boa educação do clero era uma preocupação especial sua - nas suas próprias palavras, "a formação do clero [...] e o compromisso com a justiça social estavam no seu coração". Prevost mostrou qualidades de liderança desde cedo: logo em 1988, tornou-se Prior (Superior Superior) da sua ordem no Peru e, mais tarde, Superior Provincial, ou seja, chefe dos Agostinianos em todo o Peru. Nestas funções, promoveu uma liderança eclesiástica sinodal e inclusiva, na qual sacerdotes, religiosos e leigos deliberam e tomam decisões em conjunto. Este modelo de liderança cooperativa viria a tornar-se uma marca do seu estilo de liderança.


O êxito do seu trabalho no Peru não passou despercebido na Ordem. Em 1998, Robert Prevost regressou à sua província natal de Chicago e assumiu o cargo de Prior Provincial. Mas poucos anos depois, os agostinianos chamaram-no para dirigi-los em todo o mundo: de 2001 a 2013, Prevost foi Prior Geral da Ordem dos Agostinianos. Em Roma, dirigiu uma das ordens católicas mais tradicionais, com membros em todos os continentes. Durante esse tempo, viajou por muitos países, visitou mosteiros agostinianos na Europa, África, Ásia e América e conheceu a diversidade global da Igreja. Fluente em várias línguas (inglês, espanhol, italiano e português), Prevost utilizou suas habilidades lingüísticas e sua abertura cultural para construir pontes entre as diferentes comunidades. O seu estilo de liderança como Prior Geral foi descrito como equilibrado e orientado para o diálogo - qualidades que eram tão procuradas na ordem multicultural como o são atualmente na Igreja universal.



Marcos na carreira (seleção):


O seu currículo inclui as seguintes etapas importantes




	1977: Entra para a Ordem dos Agostinianos - início do seu compromisso missionário para toda a vida.


	1985-1998: Trabalho missionário no Peru - pastor, formador e professor em regiões desfavorecidas.


	
1987: Doutoramento com a dissertação "O papel do prior local na Ordem Agostiniana" - sinal do seu interesse pelas questões da estrutura eclesiástica e da liderança.


	2001-2013: Prior Geral da Ordem dos Agostinianos - liderança mundial, reformas e renovação da Ordem.


	2014-2023: Bispo de Chiclayo (Peru) - Empenho em programas sociais e na expansão da Igreja local.


	2023: Prefeito do Dicastério para os Bispos - era responsável pela nomeação dos bispos e promovia a orientação sinodal da Igreja.


	setembro de 2023: Cardeal - Apreciação do seu papel fundamental na liderança da Igreja.


	maio de 2025: Eleição como Papa Leão XIV - continuação da sua atenção à missão, à justiça e à renovação.





Só estas etapas da vida mostram que Leão XIV entendeu toda a sua obra sob os princípios orientadores da missão, da justiça e da renovação. As décadas de atividade na América Latina fizeram dele um acérrimo defensor das causas sociais. Ao mesmo tempo, foi moldado pela tradição agostiniana, centrada na comunidade, na educação e na vida espiritual.



De bispo a papa: ao serviço da Igreja universal


Depois de mais de uma década à frente da sua ordem, seguiu-se um novo chamamento: em 2014, o Papa Francisco nomeou Robert Prevost Administrador Apostólico - e pouco depois Bispo - da diocese de Chiclayo, no norte do Peru. Prevost regressou assim ao país que se tinha tornado a sua segunda casa, mas agora como pastor principal de uma diocese com cerca de três milhões de católicos. Em Chiclayo, tomou conta de uma diocese que tinha sido anteriormente dominada por forças muito conservadoras e conduziu-a com mão suave numa direção mais aberta e orientada para o diálogo. O que foi particularmente notável foi a forma como reuniu os vários grupos da Igreja - desde as comunidades de base aos movimentos conservadores. Construiu pontes entre os diferentes movimentos eclesiais", conta um observador sobre o trabalho de Prevost como bispo. Os fiéis sentiram-no como um pastor próximo do povo, que ia muitas vezes pessoalmente aos barrios (bairros da cidade) para falar com as pessoas e conhecer a realidade das suas vidas. A justiça social continuou a ser uma preocupação central do seu ministério episcopal: Prevost defendeu os pobres, os indígenas e os migrantes e reforçou o trabalho da Caritas na sua diocese. Assumiu também responsabilidades no seio da Conferência Episcopal Peruana - por vezes como seu vice-presidente - onde ergueu a sua voz em particular para as necessidades dos mais vulneráveis.


A sua natureza integradora e a sua experiência levaram Prevost a atrair uma atenção crescente no Vaticano. Em janeiro de 2023, o Papa Francisco levou-o finalmente para Roma e confiou-lhe a liderança de uma das mais importantes autoridades da Cúria: Prevost tornou-se Prefeito do Dicastério para os Bispos, responsável pela nomeação dos bispos em todo o mundo. Neste cargo, demonstrou mais uma vez as suas capacidades diplomáticas. Por exemplo, foi mediador entre as autoridades do Vaticano e os bispos alemães no conflito sobre o "caminho sinodal" na Alemanha e tentou acalmar as tensões através do diálogo. A imprensa internacional elogiou-o como um diplomata pragmático, com princípios claros, mas também capaz de ouvir. Em setembro de 2023, Robert Prevost foi elevado a cardeal por Francisco. Tornou-se assim oficialmente um dos conselheiros mais próximos do Papa -e um dos eleitores papais no próximo conclave.


O próximo conclave não tardou a chegar: após a morte do Papa Francisco, no início de 2025, os cardeais reuniram-se na Capela Sistina para eleger um novo chefe da Igreja. Robert Prevost era considerado por muitos como um candidato de meio-termo. Graças à sua experiência internacional, à sua espiritualidade religiosa e à sua capacidade de apelar a diferentes campos dentro da Igreja, era visto como um construtor de pontes entre as forças conservadoras e progressistas. De facto, os cardeais chegaram a acordo sobre ele com uma rapidez surpreendente: a 8 de maio de 2025, elegeram Robert Francis Prevost Papa na quarta votação. O seu nome era Leão XIV - uma escolha deliberada que lembrava o Papa Leão XIII e o seu empenhamento na doutrina social da Igreja. Leão XIV foi o primeiro norte-americano a ascender à Cátedra de Pedro, que também se tinha tornado um "sul-americano de coração" ao longo de décadas na América Latina. Centenas de milhares de pessoas aplaudiram na Praça de São Pedro quando ele apareceu na loggia da Basílica de São Pedro nessa noite e deu a bênção Urbi et Orbi. No seu primeiro discurso como Papa, Leão XIV apelou à construção de pontes e à instauração da paz - um lema que percorreu toda a sua vida.


Neste primeiro discurso como Papa, Leão XIV também sublinhou a unidade, a paz e a inclusão: "Todos pertencem à Igreja", apelou à multidão - e, por conseguinte, não poderia ter excluído as pessoas queer e outros grupos de clientes e alvos da Igreja Católica, por exemplo -e apelou à misericórdia global. Esta atitude - abertura a todas as pessoas, mantendo ao mesmo tempo uma clara identidade eclesial de caridade - reflecte os valores definidores que caracterizam a carreira de Prevost e o seu futuro pontificado.


De um modo geral, o Papa Leão XIV pode trazer toda a sua experiência diversificada como Robert Prevost para o seu novo cargo: as suas raízes biográficas - de reitor de igreja em Chicago a missionário agostiniano no Peru, de religioso geral em Roma a bispo na costa norte peruana - dão-lhe uma ampla compreensão das necessidades e esperanças das pessoas em todo o mundo. Leão XIV encarna uma Igreja "próxima do povo" e que conhece as preocupações dos pobres. É um homem de tradição e, ao mesmo tempo, um defensor da renovação no espírito do Concílio Vaticano II. A sua paixão missionária, o seu empenhamento na justiça social e o seu estilo de liderança orientado para o diálogo dão uma ideia da ênfase que gostaria de dar como Papa. Nos capítulos seguintes deste livro, abordaremos mais pormenorizadamente as suas tarefas, objectivos e expectativas - mas a vida de LEÃO XIV é já um testemunho vivo dos valores que defende: fé, justiça, inclusão e comunidade, bem como a vontade incansável de construir pontes entre as pessoas.
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Orientação teológica e espiritual



Após a sua rápida eleição como novo chefe da Igreja Católica Romana em 2025, o Papa Leão XIV já deixou claro quais os acentos teológicos e espirituais que gostaria de estabelecer. Sendo o primeiro americano a sentar-se na Cátedra de Pedro e também o primeiro papa oriundo da Ordem dos Agostinianos (OSA), Leão XIV traz um carácter único ao seu pontificado. Desde o seu carisma religioso e os seus muitos anos de trabalho missionário na América Latina até à sua proximidade espiritual com o percurso do seu antecessor Francisco, os princípios básicos de Leão XIV são claros. Os observadores são unânimes em descrevê-lo como um "homem do centro" - um Papa equilibrado e espiritualmente inspirado que evita os extremos ideológicos e, em vez disso, constrói pontes entre os campos. As suas primeiras aparições e discursos como Papa sublinham este perfil: a saudação da paz e da inclusão de todos veio em primeiro lugar, seguida de apelos à justiça e à unidade. De um modo geral, a imagem que emerge é a de um pastor humilde, com grande profundidade intelectual e um carisma caloroso, firmemente enraizado na oração. Em seguida, serão examinadas mais pormenorizadamente as influências espirituais e a vida de oração de Leão XIV, o seu empenhamento na justiça social, a sua posição teológica de base entre tradição e reforma e os princípios orientadores do seu pontificado.



Marcas espirituais e vida de oração


As raízes espirituais de Leão XIV estão profundamente enraizadas na tradição da sua ordem. Como agostiniano, seguiu a Regra de Santo Agostinho de Hipona, que é uma das mais antigas da Igreja Ocidental. Depois de ter estudado matemática, filosofia e teologia, entrou para a ordem dos agostinhos ainda muito jovem e passou décadas na comunidade dos frades. Esta influência ainda hoje é visível no seu brasão e no seu lema: o brasão papal de Leão XIV contém símbolos do emblema agostiniano, que fazem lembrar a dramática conversão do pai da Igreja Agostinho. Por baixo do brasão, encontra-se o lema latino "In Illo uno unum" - "Naquele que é um, somos um", uma citação inclusiva de Santo Agostinho. Este lema, que Leão XIV manteve inalterado durante anos, exprime a sua visão de uma Igreja inclusiva como unidade em Cristo. Reflecte uma compreensão profundamente comunitária, diversificada e pluralista da Igreja: os fiéis devem ser um no Uno - uma referência à união de todos em Deus.


A espiritualidade mariana do novo papa também se destaca. O seu brasão apresenta símbolos marianos, o que sugere uma devoção especial à Mãe de Deus. Como religioso, Leão XIV conhecia os ritmos fixos da vida de oração: da Liturgia das Horas ao terço comunitário e à celebração da Eucaristia, o seu dia foi sempre estruturado pela oração. Companheiros próximos sublinham a sua profunda piedade e concentração interior. O Cardeal filipino Luis Tagle, que conhece o Papa há muitos anos, descreve Leão XIV como um homem de oração e de prudência: ouvia pacientemente, reflectia e rezava com atenção antes de tomar decisões. Nos encontros, irradiava um calor calmo e cordial, "caracterizado pela oração e pela experiência missionária". Esta mistura de contemplação e serviço ativo caracterizou as décadas de trabalho de Prevost como pastor e formador no Peru. Segundo Tagle, ele adquiriu aí uma 'experiência missionária' que o ensinou a combinar a proximidade com as pessoas com uma profunda confiança na orientação de Deus.


Como religioso, Leão XIV trouxe também a experiência espiritual da vida comunitária para o cargo de Papa. A presidente do Comité Central dos Católicos Alemães, Irme Stetter-Karp, vê nisso um grande tesouro: "Hoje em dia, nenhum Papa pode governar sozinho - a experiência da vida comunitária cristã e a responsabilidade espiritual partilhada ajudam a liderar colegialmente. Leão XIV, que liderou os Agostinianos a nível mundial durante muitos anos, encarnou esta 'vita communis' ao mais alto nível. A sua humildade e a sua atitude de serviço são caraterísticas deste facto. Já como bispo, advertia que os bispos não deviam ser "princesinhas" nos seus próprios tronos, mas deviam sobretudo servir humildemente o povo e estar perto dele. Esta atitude de serviço simples está enraizada na sua vida espiritual: tal como o seu modelo Agostinho, Leão XIV reconhece que a verdadeira grandeza de um líder da Igreja consiste em servir Deus e o próximo, e não no esplendor exterior.


Embora Leão XIV tenha usado trajes tradicionais, como a capa vermelha a tiracolo (mozetta) e uma estola bordada a ouro na sua primeira aparição como Papa, este facto é menos indicativo de ostentação do que de um enraizamento na tradição. Ao mesmo tempo, viveu pessoalmente um estilo de vida modesto. Da sua espiritualidade religiosa, traz consigo o princípio de "viver simplesmente para servir os outros". Por isso, não é de estranhar que o Papa Leão XIV - como observam os observadores - tenha combinado a educação intelectual com a profundidade espiritual, sem se vangloriar disso. Combinou a curiosidade intelectual e o espírito de oração, o que deu ao seu pontificado uma base espiritual sólida.


Por último, mas não menos importante, Leão XIV seguiu as pegadas espirituais do seu antecessor, mas à sua maneira. Depois de um jesuíta (Francisco), há agora um agostiniano à frente da Igreja, o que não é coincidência para o cardeal Tagle. "Agostinho e Inácio foram ambos buscadores [...] até encontrarem em Jesus o que os seus corações desejavam. As suas escolas estão enraizadas na graça de Deus. Leão XIV continuará o espírito inaciano do seu predecessor à sua maneira agostiniana", disse Tagle. Esta bela comparação mostra-o: Leão XIV entende o seu ministério em profunda continuidade com o curso espiritual anterior, mas moldado pela espiritualidade de Santo Agostinho - com um enfoque na relação interior com Deus, na comunidade dos crentes e na humilde peregrinação do povo de Deus. No seu primeiro discurso, o próprio Leão XIV citou Santo Agostinho: "Somos peregrinos a caminho de uma verdadeira casa". Estas palavras sugerem que o novo Papa tem em mente uma Igreja peregrina que se está a formar - uma comunidade que está humildemente a caminho, guiada pela oração, procurando sempre a sua casa definitiva com Deus.



Empenho na justiça social e na caridade


Pouco depois da sua eleição, Leão XIV deixou claro que queria continuar o caminho traçado pelo Papa Francisco em matéria de justiça social e de caridade. No seu primeiro discurso, proferido da varanda da Basílica de São Pedro, sublinhou expressamente o seu empenhamento na paz e na justiça no mundo. De facto, ele já tinha a reputação de ser um empenhado construtor de pontes entre ricos e pobres. O seu religioso geral, Alejandro Moral Anton, elogiou-o como alguém que "ama toda a gente, tanto os pobres como os ricos" e que se concentrou imediatamente em questões como a justiça e a paz. Este amor universal está bem patente na biografia de Leão XIV: nascido nos Estados Unidos, passou muitos anos como missionário e, mais tarde, como bispo no Peru, onde desenvolveu a sua atividade sobretudo nas regiões mais pobres. Aí experimentou em primeira mão as dificuldades sociais das pessoas e empenhou-se em ajudar os mais vulneráveis . Por exemplo, ajudou os refugiados da Venezuela em crise e defendeuos. Este coração para com os migrantes e os necessitados também caracteriza a sua visão como Papa: os observadores até interpretam a sua eleição como Papa como um sinal em tempos de movimentos migratórios globais -o compromisso de Prevost para com os refugiados pode ser entendido como uma crítica silenciosa a uma política de isolamento de coração duro.


Outro objetivo é a defesa da justiça social no sentido da doutrina social católica. Muitos vêem o facto de o novo papa ter dado a si próprio o nome de Leão XIV como um programa deliberado. Irme Stetter-Karp, por exemplo, chama a atenção para o facto de Leão XIII ser considerado o pai da ética social católica. Leão XIII, que escreveu a primeira encíclica social Rerum Novarum em 1891, foi o primeiro papa a defender os direitos dos trabalhadores e a exigir salários justos. Ao escolher este nome, o novo Papa está claramente a seguir esta tradição: Leão XIV quer uma Igreja que esteja claramente do lado dos desfavorecidos, que defenda os direitos dos trabalhadores, o equilíbrio social e a dignidade de cada ser humano. O seu trabalho até à data confirma este facto: é considerado realista e atento às queixas sociais. A sua experiência internacional (não só nos Estados Unidos e na Europa, mas também no Sul global da América Latina) sensibilizou-o para as preocupações do Norte e do Sul. Nas suas acções, Leão XIV tentou ligar o Norte e o Sul: sendo o primeiro Papa da América do Norte com influência latino-americana, construiu uma ponte entre os continentes, o que também beneficiou as questões sociais globais.


Para além da clássica questão social, Leão XIV estava fortemente empenhado na proteção da criação e na justiça ecológica. O Papa Francisco estabeleceu padrões sobre a questão climática com a sua encíclica Laudato Si' - Leão XIV deixou claro que queria continuar neste caminho. Como cardeal em 2024, advertiu que era tempo de "passar das palavras aos actos" na luta contra as alterações climáticas. Sublinhou que a autoridade dada por Deus "sobre a natureza" não deve ser exercida de forma tirânica - pelo contrário, é necessária uma "relação de reciprocidade" com o ambiente. Estas palavras claras mostram que Leão XIV adoptou uma abordagem holística: para ele, a justiça social e a responsabilidade ambiental estão interligadas, uma vez que os pobres, em particular, sofrem com a degradação ambiental e as alterações climáticas. Por conseguinte, apelou à Igreja para que tomasse medidas decisivas contra a destruição do ambiente e promovesse um modo de vida mais simples e sustentável. Partilha com o seu antecessor esta preocupação de repensar a questão ecológica e - os observadores da Igreja estão de acordo neste ponto - é provável que faça dela uma marca do seu pontificado.


Leão XIV também deixou a sua marca no domínio da caridade concreta, ou seja, da caridade organizada. É muito estimado pelas organizações eclesiásticas de ajuda, nomeadamente na América Latina. A organização católica de ajuda Adveniat saudou expressamente a sua eleição e descreveu-o como um "pastor aberto e popular" que compreende as preocupações dos pobres. De facto, durante a sua estadia no Peru, o novo Papa trabalhou em estreita colaboração com as comunidades de base e com projectos sociais, quer em iniciativas educativas, quer em programas de saúde ou na assistência pastoral às pessoas comuns. A sua capacidade de chegar às pessoas marginalizadas distingue-o: "É uma pessoa equilibrada, espiritual e próxima de todos", sublinhava com aprovação o seu confrade agostiniano Alejandro Moral Anton. Esta proximidade exprime-se, por exemplo, no facto de Leão XIV ter permanecido sempre acessível, mesmo sendo um eclesiástico de alto nível, e de ter tido tempo para ouvir as preocupações das pessoas. É de esperar que, como Papa, ele coloque cada vez mais na agenda questões como o combate à pobreza, a ajuda aos refugiados e a promoção da paz. O Cardeal Reinhard Marx manifestou a esperança de que Leão XIV dê fortes impulsos sociais e éticos de paz que tenham um impacto para além da Igreja. Já está a dar sinais de que a Igreja, sob a sua liderança, será uma Igreja de construtores de pontes, que está ao lado das pessoas e trabalha pela justiça e pela paz em todo o mundo.



Atitude teológica de base: entre a tradição e a reforma


Teologicamente, o Papa Leão XIV é considerado como um espírito moderado e equilibrador. Encarnou uma atitude básica que não via a tradição e a reforma como contraditórias, mas como um campo de ação no qual era importante navegar com sabedoria. Nalgumas questões, ele é progressista e aberto, enquanto noutras enfatiza a continuidade com os ensinamentos da Igreja - uma abordagem inteiramente em linha com a dos "reformadores moderados". Os observadores nos EUA já o caracterizaram desta forma: Prevost é visto como diplomático e pragmático. Tal como Francisco, tem pontos de vista mais progressistas sobre algumas questões e mais conservadores sobre outras. Esta mistura de abertura de espírito e de adesão aos princípios caracteriza o seu perfil teológico.


Por um lado, Leão XIV manteve-se firmemente no terreno da tradição e da dogmática da Igreja. Deixou claro que certas linhas doutrinais eram dificilmente negociáveis para ele. Por exemplo, há uma dúzia de anos, ainda rejeitava a ordenação de mulheres ao sacerdócio, pois era de opinião que as mulheres já tinham ministérios centrais na Igreja, mesmo sem a ordenação. Neste ponto, está a seguir o caminho dos seus antecessores João Paulo II e Bento XVI. Também dá sinais de contenção quando se trata de mudanças de grande alcance, como o celibato obrigatório ou questões de moral sexual da Igreja. A teóloga Jacqueline Straub, por exemplo, expressou o seu desapontamento e acreditava que Leão XIV "infelizmente não mudaria muito dentro da Igreja" em termos, por exemplo, do tratamento dos divorciados recasados ou das pessoas LGBTQIA+. Estas avaliações indicam que Leão XIV agiu com firmeza e cautela em questões doutrinais controversas, em vez de se atrever a fazer algo revolucionário ou talvez necessário e igual. A sua formação como doutor em direito canónico sugere que só abordaria as reformas no âmbito de bases teológicas e jurídicas sólidas - mas que também as quereria ancorar de forma permanente. Por exemplo, os especialistas esperam que ele transforme o processo sinodal iniciado por Francisco em estruturas concretas e juridicamente seguras. Isto mostra o seu apreço por reformas ordenadas que se baseiam no magistério em vez de o minarem.


Por outro lado, Leão XIV não era de modo algum um mero preservacionista. É considerado um "construtor de pontes" entre forças conservadoras e progressistas, que quer ser avaliado pelos seus resultados e que, como cardeal, já conseguiu manter unidas diferentes correntes. Enquanto cardeal em Roma, foi apreciado pelos representantes da Igreja de todos os campos pelo seu estilo diplomático, pragmático e, ao mesmo tempo, modesto. A sua carreira pessoal reflecte esta atitude intermédia: muitos anos de estreita colaboração com o Papa Francisco moldaram-no de muitas formas, por exemplo, em termos de abertura pastoral. Ao mesmo tempo, mantém-se claramente enraizado teologicamente nos ensinamentos da Igreja. Este equilíbrio - abertura na pastoral, presença na doutrina - poderá tornar-se caraterístico do seu pontificado . Leão XIV inscrevese assim na linha do chamado "caminho pastoral": a mensagem da Igreja deve ser traduzida para a atualidade e aplicada com misericórdia, sem abandonar a substância da fé.


Uma palavra-chave central da sua teologia é a sinodalidade. Leão XIV sublinhou logo no início: "Queremos ser uma Igreja sinodal em caminho". Ao fazê-lo, estava a desenvolver a visão da Igreja do seu antecessor, que se baseava numa maior participação, no diálogo e na escuta conjunta do Espírito Santo. Na sua primeira mensagem, reconheceu claramente esta abertura e enviou o sinal de que a Igreja Católica deveria ser um povo de Deus em peregrinação conjunta. Esta convicção teológica fundamental - de que a Igreja encontra o seu caminho através da escuta e do discernimento em conjunto - combina a tradição (o espírito do Concílio dos Apóstolos e do Concílio Vaticano II) com o progresso (novas formas de participação dos fiéis). Leão XIV parece determinado não só a continuar educadamente o processo sinodal que tinha começado, mas também a enchê-lo de vida e de ênfase e a implementar os resultados. Ao mesmo tempo, sinalizou às forças mais conservadoras que a sinodalidade não significava arbitrariedade: deixou claro que a unidade em questões essenciais da fé podia ser mantida - fiel ao seu lema "Naquele que é um, nós somos um". Este lema pode ser lido como um programa teológico: a diversidade e a unidade unem-se em Cristo. Deste modo, o Papa quer desempenhar um papel integrador, tanto no interior como no exterior da Igreja, a fim de aproximar culturas, mentalidades e estilos de piedade diferentes e diversificados. A sua biografia internacional e o seu multilinguismo são-lhe muito favoráveis; é-lhe atribuída uma sensibilidade intercultural e uma visão global, mas pluralista, da Igreja.


A abordagem teológica de Leão XIV caracteriza-se também pela sua disponibilidade para ouvir. A sua capacidade de ouvir outras opiniões e vozes já tinha sido sublinhada nas primeiras reacções. Paul Zulehner, um teólogo de renome, elogiou o novo Papa como um homem teologicamente profundo e "espiritualmente inspirado", que não era ideologicamente teimoso. Este elogio mostra que Leão XIV baseava as suas decisões menos na política eclesiástica ou em preferências pessoais, mas antes procurava sentir a vontade de Deus através da oração e do diálogo. A sua abordagem no seu importante papel de prefeito para a nomeação dos bispos já o demonstrava: era considerado alguém que pesava cuidadosamente e tinha em conta várias vozes antes de apresentar propostas de pessoal ao Papa. Chegou mesmo a fazer uma pequena revolução neste cargo, nomeando pela primeira vez mulheres para o comité consultivo para a nomeação dos bispos - um passo que rompia com os procedimentos tradicionais, mas que estava de acordo com o mandato do Papa Francisco sem qualquer rutura ruidosa. Este exemplo é emblemático da abordagem de Leão: passos de reforma cautelosos, em linha com a doutrina, para tornar a Igreja mais contemporânea e participativa.


De um modo geral, Leão XIV pode ser visto como um "papa do centro e da cooperação inclusiva". Não procurou nem uma rutura brusca com a tradição nem um simples "business as usual", mas sim um caminho de renovação contínua. As mudanças devem crescer organicamente e ser teologicamente bem fundamentadas. Ao mesmo tempo, não tem medo de dar acentos ousados onde os considera necessários - por exemplo, na reforma da cúria ou no reforço do laicado. A sua posição teológica de base poderia, portanto, ser descrita como conservadora em princípio, mas orientada para a reforma na aplicação. O objetivo parece ser o de manter a Igreja autêntica e, ao mesmo tempo, permitir o "aggiornamento" - ou seja, a renovação no presente.



Princípios orientadores espirituais e éticos do seu pontificado


De todos estes aspectos emergem princípios orientadores claros, nos quais o Papa Leão XIV baseou o seu pontificado. Um primeiro princípio orientador é a já referida unidade em Cristo. O seu lema "In Illo uno unum" resume-o: Em Cristo, que é um, todos devem ser um. Este princípio de unidade permeia a sua visão tanto a nível espiritual como ético. Espiritualmente, significa que a Igreja deve encontrar sempre o seu caminho de regresso ao centro, a Cristo - na oração, no ensino, nos sacramentos. Eticamente, significa que as divisões e as injustiças devem ser ultrapassadas para que a comunidade da família humana seja reforçada. Leão XIV via a Igreja como um instrumento de unidade num mundo dividido: deveria aproximar as pessoas, construir pontes e atuar como um "sacramento da unidade".


Intimamente ligado a isto está o princípio dos construtores de pontes. Já na sua tomada de posse, Leão XIV prometeu uma Igreja "que constrói pontes" - entre nações, culturas, classes sociais e também dentro das suas próprias fileiras. Este modelo de construção de pontes reflecte-se tanto nas suas capacidades diplomáticas como na sua abordagem pessoal. Ele está empenhado em promover o diálogo e a reconciliação onde quer que haja conflitos. Num mundo marcado por guerras, polarizações, separações e desigualdades, o Papa quer reforçar o papel reconciliador da Igreja. A sua primeira mensagem à cidade e ao mundo foi significativa: "A paz esteja com todos vós!" - um apelo que foi entendido como um sinal programático face às guerras e crises em curso. Para Leão XIV, o trabalho em prol da paz não era, portanto, um espetáculo político secundário, mas uma preocupação espiritual e ética fundamental. Ao fazê-lo, ele deu continuidade ao legado do seu homónimo Leão XIII, que já era considerado o "Papa da Paz" e ajudou a resolver conflitos internacionais.


Outro princípio orientador é a opção pelos pobres e desfavorecidos. Leão XIV deixou repetidamente claro que a Igreja dos pobres deveria continuar a ser um objetivo central - em continuidade com João XXIII, Francisco e muitos outros. A sua própria carreira - de simples missionário em comunidades pobres ao papado - sugere que ele via o papado como um serviço aos mais pequenos. O seu irmão, John Prevost, resumiu a situação: Leão XIV continuaria o caminho do Papa Francisco "e defenderia os desfavorecidos e os pobres". Este ethos de caridade reflecte-se em muitas das suas declarações e gestos até à data: o novo Papa procura ativamente a proximidade com os marginalizados, seja através de encontros, através da intercessão em discursos ou através de decisões estruturais (como o já mencionado envolvimento de leigos e mulheres em processos de responsabilidade). Para ele, a caridade - entendida como amor ativo - não é apenas um campo de ação da Igreja, mas uma expressão da sua essência. Por isso, sublinha também a sacralidade de cada vida humana e o dever da Igreja de ser defensora dos mais fracos, desde os nascituros até aos idosos, doentes ou refugiados.


Um dos princípios orientadores de Leão XIV que não deve ser subestimado é a humildade e a vontade de servir na liderança. Após a sua eleição, descreveu-se humildemente como um "peregrino" a caminho com os fiéis. Esta imagem mostra que ele não via o cargo de Papa como uma posição terrena de poder, mas como um ministério espiritual. O seu entendimento da autoridade é essencialmente definido pelo exemplo de Cristo, que lavou os pés dos seus discípulos. É por isso que Leão XIV é frequentemente citado com a admoestação de que os bispos -e ainda mais os papas - devem aproximar-se das pessoas de forma autêntica e humilde e "sofrer com elas" em vez de actuarem como governantes. Esta atitude deve caraterizar o seu estilo de liderança: colegial, de escuta, de serviço. Gera confiança - tanto entre os bispos de todo o mundo (muitos dos quais já o conhecem devido ao seu trabalho na Congregação dos Bispos) como entre o povo de Deus, que pode sentir se um pastor partilha verdadeiramente as suas alegrias e esperanças, tristezas e medos.


Leão XIV mostra também que atribui grande importância à credibilidade e à transparência. Pertence a uma geração de líderes eclesiásticos que estão muito conscientes da crise de credibilidade da Igreja - por exemplo, devido a escândalos de abuso envolvendo violência sexual ou abuso de poder. No Peru, não se coibiu de tomar medidas contra redes conservadoras influentes, como a escandalosa ordem Sodalicio, o que revela coragem e lealdade aos princípios. Estas experiências podem sustentar a sua máxima de que a autoridade espiritual só perdura através da integridade moral e da honestidade com que se lida com o fracasso. Por conseguinte, é de esperar que a reavaliação e a prevenção continuem a ser importantes na agenda do seu pontificado, juntamente com um estilo de vida simples e credível no espírito da "pobreza de espírito", como exemplificado por Francisco.


Afinal de contas, um dos princípios orientadores de Leão XIV era a abertura da sua fé ao mundo. Como Regina Polak o descreveu, ele viase a si próprio como um "homem do mundo": menos carismático e extrovertido do que o seu antecessor, mas universalmente acessível e sustentável na sua missão. O seu perfil internacional (poliglota e intercultural) é aqui evidenciado. Leão XIV queria claramente encontrar uma abordagem universal que atingisse pessoas de diferentes origens. Isto já era evidente no facto de a sua primeira bênção Urbi et Orbi ("à cidade e ao mundo") ser introduzida por um simples e geral desejo de paz - não um extravagante manifesto teológico, mas uma mensagem compreensível para todas as pessoas de boa vontade. Esta mensagem está em sintonia com o desejo de apresentar a Igreja como a mãe e a mestra de todos os povos, que fala aos corações numa linguagem simples e se coloca de forma credível ao lado da humanidade.


Em suma, Leão XIV apresenta assim uma imagem holística de um Papa espiritualmente enraizado na tradição agostiniana, que teologicamente procura o centro e pastoralmente se concentra nas margens. A sua orientação espiritual - caracterizada pela oração, pelo sentido de comunidade e pela confiança na graça de Deus - confere profundidade e direção ao seu trabalho. A sua orientação teológica - caracterizada pela lealdade à doutrina e por uma vontade simultânea de reforma - mostra-o como um guardião da tradição que quer levá-la criativamente para o futuro. E a sua orientação ética - visível na sua defesa da justiça, da inclusão, da paz e da integridade da criação - indica a direção que o seu pontificado provavelmente tomaria: em direção a uma Igreja que é uma defensora dos fracos, que constrói pontes e dá sinais de esperança no mundo. Leão XIV reúne na sua pessoa e no seu programa muitos fios da história recente da Igreja: os ensinamentos sociais de Leão XIII, o espírito pastoral do Concílio Vaticano II, o legado espiritual de grandes religiosos e os novos começos do presente. Com a sua maneira equilibrada, espiritual e orientada para as pessoas, há uma esperança justificada de que ele possa -e deva - conduzir a Igreja Católica de forma credível para o futuro e dar novos impulsos à fé e à sociedade. A Igreja universal pode esperar ansiosamente para ver como Leão XIV dará vida a estas diretrizes nos próximos anos e alcançará resultados documentados, tais como as necessárias alterações ao direito canónico - os sinais de um novo começo promissor são já claramente visíveis.
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Continuidade e diferenças sobre o Papa Francisco



O Papa Leão XIV está a assumir um legado difícil: o seu antecessor, o Papa Francisco, moldou a Igreja Católica durante mais de uma década com um novo estilo e uma ênfase na misericórdia, na proximidade e num espírito de reforma. Francisco -o primeiro papa latino-americano e jesuíta - adoptou uma teologia da misericórdia que, muitas vezes, deixava de lado o rigor dogmático em favor da compaixão pastoral. Ele enfatizou uma "igreja como um hospital de campanha", que deve servir principalmente os feridos e marginalizados.



Linha teológica e pastoral em comparação


A sua abordagem pastoral caracterizou-se fortemente pela proximidade pessoal com os fiéis: Francisco procurou o contacto direto, utilizou uma linguagem simples e rompeu com muitos protocolos tradicionais para estar próximo das pessoas. Esta forma humana e humilde reflectiu-se, por exemplo, no facto de fazer frequentemente discursos de improviso e de enviar sinais de convite a grupos de católicos (por exemplo, em formulações como "Quem sou eu para julgar?" em relação às pessoas LGBTQIA+ queer). Francisco também sublinhou a abertura na sua teologia: salientou a importância do discernimento de consciência e do discernimento espiritual - uma abordagem que deriva da sua herança jesuíta -e colocou temas como a justiça social, a proteção ambiental e os pobres no centro do seu ensino (por exemplo, nas encíclicas Laudato Si' sobre a responsabilidade pela criação e Fratelli Tutti sobre a fraternidade). De um modo geral, Francisco foi visto como um pontífice que abriu novos caminhos para sentir o "cheiro das ovelhas" - ou seja, as preocupações dos fiéis simples - mesmo que tenha tido de aceitar críticas conservadoras.


Como é que o Papa Leão XIV se insere neste contexto? As primeiras indicações sugerem que ele continuará o caminho de Francisco em muitos aspectos, mas com o seu próprio sotaque. Leão XIV não é apenas o primeiro norte-americano no trono papal e um religioso (agostiniano) que trabalhou na América Latina durante muito tempo. A sua biografia internacional (EUA, Peru, Vaticano) moldou claramente a sua compreensão da Igreja universal. Em termos teológicos e pastorais, diz-se que é muito próximo de Francisco - é considerado um "reformador moderado" que partilha muitas das preocupações do falecido pontífice. Leão XIV mostrou-se assim enfaticamente humilde e fez gestos próximos do povo. No seu primeiro discurso como Papa, por exemplo, saudou os fiéis da sua antiga diocese peruana em espanhol, o que fez com que o público se sentasse e prestasse atenção: pela primeira vez, não se ouviu italiano (e latim) nesta tradicional cerimónia de bênção na loggia da Basílica de São Pedro. Este pormenor indica que Leão XIV tem em conta o multilinguismo e a diversidade global da Igreja e - tal como Francisco - rompe conscientemente com as convenções a favor da proximidade com as pessoas. Georg Bätzing, presidente da Conferência Episcopal Alemã, descreve Leão XIV como "reservado e amigável", mas ao mesmo tempo pronto a falar claramente quando é importante. Aqui, está a surgir um Papa que partilha a cordialidade calorosa de Francisco, mas que pode ser mais avesso a conflitos e diplomático. De facto, Prevost é descrito como um pragmático e diplomata: mediou nos bastidores entre os bispos alemães reformistas e o Vaticano em 2023, por exemplo, quando o Caminho Sinodal da Alemanha encontrou resistência em Roma. Este papel de mediador enquadra-se na sua imagem de homem do meio-termo que pretende manter unidos os diferentes campos da Igreja. Francisco, por outro lado, não se coibiu de tomar decisões polarizadoras - como as suas duras críticas aos abusos das cúrias ou a sua iniciativa de restringir a liturgia tradicional - que lhe valeram muito apoio, mas também uma oposição significativa. Leão XIV foi provavelmente mais cauteloso neste domínio: a sua eleição foi vista como um compromisso e um sinal de unidade no dividido Colégio dos Cardeais. Em termos gerais, pode dizer-se que, teologicamente, ambos os papas se mantêm em linha com a doutrina católica, mas há pequenas diferenças no seu estilo pastoral - Francisco como um carismático "outsider" e apóstolo da misericórdia, Leão XIV como um construtor de pontes orientado para o consenso e cidadão do mundo. No entanto, as verdadeiras continuidades e diferenças são particularmente evidentes na sua abordagem a questões específicas de reforma.



Diferenças no tratamento de questões-chave da reforma


Tanto Francisco como Leão XIV são/foram confrontados com questões de reforma igualmente prementes, que têm sido objeto de um debate controverso no seio da Igreja há anos -e que não têm progredido. These include, above all, the strengthening of synodal structures, the role of women in church ministries such as the office of popes, the treatment of LGBTQIA+ people (i.e. the question of ecclesial, sacramental recognition and inclusion of homosexual, bisexual, trans* and queer believers) and compulsory celibacy for priests. Francisco iniciou debates em todos estes domínios - embora em graus diferentes - e Leão XIV tem agora de decidir como assumir estes impulsos de renovação ou, se necessário, ajustá-los de uma forma nova e melhor. Um olhar mais atento sobre as posições dos dois mostra tanto a continuidade como as diferenças de nuances.



Sinodalidade: participação dos fiéis


A sinodalidade - ou seja, uma estrutura de tomada de decisões da Igreja mais sinodal, consultiva e que inclua os fiéis - foi uma marca do pontificado de Francisco. O antecessor de Leão XIV sublinhou repetidamente que a Igreja deve tornar-se "uma Igreja de participação", na qual o clero e os leigos escutam em conjunto o Espírito Santo. Mais recentemente, por exemplo, as mulheres e os não clérigos foram autorizados a votar pela primeira vez no Sínodo Mundial de 2023, em Roma. Francisco deu mesmo início a um processo sinodal mundial com a duração de vários anos, que envolveu toda a Igreja num diálogo sobre questões prementes e que deveria culminar em duas assembleias em 2023 e 2024. Pouco antes da sua morte, lançou as bases para outra grande assembleia eclesial em 2028, para continuar este caminho de participação. Leão XIV deu sinais claros de que queria prosseguir este caminho sinodal. É considerado um acérrimo defensor de uma Igreja mais transparente e mais atenta: mesmo enquanto cardeal, sublinhou a necessidade de incluir mais as vozes dos fiéis e de mudar o estilo hierárquico de liderança a favor de uma maior escuta. Imediatamente após a sua eleição, Leão XIV deixou claro que iria continuar no caminho da sinodalidade traçado por Francisco. Observadores como o Padre Mauritius Wilde esperam mesmo que Leão conduza as consultas sinodais no espírito franciscano da escuta, mas que acabe por atuar de forma mais decisiva: como americano, ele dá importância a resultados e consequências concretos. Esta abordagem pragmática - ouvir, incluir, depois decidir - poderia marcar uma ligeira diferença de estilo. Em princípio, porém, Leão XIV representa uma continuidade: a abertura para consultas regulares com a Igreja universal e uma maior codeterminação dos leigos é suscetível de progredir mais sob o seu comando. O desafio será implementar a sinodalidade de forma a unir a Igreja a nível mundial em vez de criar novas divisões. É aqui que entram em jogo as capacidades diplomáticas de Leão, que ele já demonstrou. Terá de dominar o equilíbrio entre o apelo a uma participação genuína - por exemplo, da base da Igreja e dos círculos progressistas - e a preocupação de alguns tradicionalistas de que os processos sinodais possam pôr em causa a ordem hierárquica e a unidade da fé.
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